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RESUMO
Esta pesquisa analisa os saberes de professores(as) de Educação Infantil da rede municipal de Arapiraca, com foco nos demarcadores de cuidado e gênero em suas práticas pedagógicas. Investiga-se como os(as) docentes compreendem e vivenciam esses temas no cotidiano com as crianças, a partir de suas narrativas sobre o fazer pedagógico. O estudo, de abordagem qualitativa, baseia-se em entrevistas realizadas com educadores(as) da Educação Infantil, configurando-se como estudo de caso orientado pelos referenciais teórico‑metodológicos de Michel Foucault para compreender os sentidos produzidos nos saberes docentes. Os resultados revelam que as práticas relacionadas ao cuidado e ao gênero são atravessadas por relações de saber-poder e por subjetividades construídas no espaço educacional, evidenciando diferentes modos de interpretar e exercer o papel docente diante das diversidades presentes na infância.
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INTRODUÇÃO
Este artigo é um recorte de uma Pesquisa de Iniciação Científica (PIBIC) com fomento da Fundação de Amparo à Pesquisa de Alagoas (FAPEAL), os dados aqui presentes analisam os saberes de professores(as) da Educação Infantil, com foco nas temáticas do cuidado e do gênero. A pesquisa procura identificar como essas questões são compreendidas e vivenciadas nas práticas pedagógicas cotidianas, revelando sentidos produzidos nas relações entre docentes e crianças. A partir das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) (Brasil, 2009), entende-se que o currículo deve integrar saberes culturais e experiências significativas, visando o desenvolvimento integral das crianças. Parte-se do pressuposto de que o saber-fazer docente se constrói na interseção entre documentos normativos e experiências cotidianas, permeado por relações de saber-poder, conforme a perspectiva foucaultiana (Foucault, 1996; Fischer, 2001).
O estudo tem como objetivo analisar como os saberes dos(as) professores(as) da Educação Infantil sobre gênero e cuidado se manifestam em suas práticas pedagógicas, identificando concepções e atitudes que favorecem ou limitam a inclusão e o respeito às diferenças. Os resultados obtidos indicam que as práticas relacionadas ao cuidado e ao gênero são atravessadas por relações de saber-poder e por subjetividades construídas no ambiente educacional, evidenciando diferentes modos de interpretar e exercer o papel docente diante das diversidades na infância. Observou-se que os docentes apresentam concepções variadas sobre gênero, desde visões de identidade como construção social até perspectivas mais tradicionais, e que suas escolhas pedagógicas podem reproduzir ou questionar estereótipos. Além disso, o silenciamento de certos temas ou experiências regula comportamentos, indicando que o cuidado e a educação para a diversidade dependem tanto das orientações curriculares quanto das subjetividades e práticas cotidianas docentes.
O presente trabalho está organizado em seções que apresentam a metodologia utilizada, a análise dos saberes docentes sobre gênero e cuidado, bem como a relação desses saberes com as concepções que orientam a Educação Infantil.

OBJETIVOS
Este estudo tem como objetivo analisar os saberes de professores(as) da Educação Infantil da rede municipal de Arapiraca sobre as temáticas do cuidado e do gênero, buscando compreender como esses conhecimentos se manifestam em suas práticas pedagógicas e nas relações cotidianas com as crianças. Além disso, pretende-se identificar as percepções, experiências e subjetividades docentes que atravessam essas práticas, revelando os sentidos atribuídos ao cuidado e ao gênero no contexto da Educação Infantil.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A construção do currículo na Educação Infantil envolve uma articulação entre os documentos legais e as práticas pedagógicas cotidianas. As DCNEI (Brasil, 2009) estabelecem que as propostas pedagógicas devem assegurar a integração entre cuidar e educar, promovendo experiências que respeitem a diversidade de gênero, raça e cultura. No âmbito local, o Referencial Curricular da Educação Infantil de Arapiraca (Arapiraca, 2025), atualmente em processo de atualização por meio de consulta pública, busca adequar-se às demandas atuais da rede municipal, reafirmando o compromisso com a equidade e a inclusão.
Nessa perspectiva, as discussões sobre gênero e cuidado ganham centralidade neste trabalho, pois ainda se observam lacunas na compreensão e aplicação desses conceitos pelos(as) docentes. Como afirmam Anjos, Oliveira e Araujo (2022), pensar gênero na Educação Infantil implica questionar práticas discriminatórias e promover espaços de construção de igualdades desde a infância, considerando a formação docente como elemento essencial para o enfrentamento das desigualdades. Da mesma forma, Farias (2022) reforça que o brincar é uma dimensão essencial para o desenvolvimento da igualdade de gênero, uma vez que muitas vezes as atividades lúdicas ainda são permeadas por estereótipos que restringem as experiências das crianças.
Como argumenta Felipe (2016), as desigualdades de gênero são reproduzidas historicamente e só podem ser desconstruídas por meio de uma formação crítica que dialogue com as práticas pedagógicas. Para Martínez (2013), o currículo deve valorizar as diferenças e promover ambientes educativos nos quais meninos e meninas possam se desenvolver em condições de igualdade, evitando a reprodução de estereótipos. Esse posicionamento se articula à visão de Pérez (2013, p. 347), ao considerar que o currículo “não se refere tanto ao que deve ser assimilado, mas ao que o aluno deve experimentar para adquirir uma série de habilidades básicas”.
A análise foucaultiana, conforme Fischer (2001, 2002), permite compreender que os discursos sobre gênero e cuidado não são neutros, mas produzem verdades e subjetividades, moldando práticas e relações de poder nas instituições. Ademais, Foucault (1996) destaca que todo discurso é regulado por normas, o que ajuda a entender por que determinadas concepções de gênero e cuidado ainda persistem, mesmo diante das políticas inclusivas.
No campo do cuidado, autores como Santos e Pizzi (2019) apontam que essa dimensão do trabalho docente é frequentemente associada a práticas feminilizadas, o que contribui para sua desvalorização. Essa realidade também se manifesta na resistência social em relação à presença masculina na Educação Infantil, tema explorado por Duarte et al. (2023), que defendem a desconstrução desses preconceitos e a ampliação das possibilidades formativas a partir de uma perspectiva de gênero.
Portanto, torna-se fundamental identificar como essas questões aparecem (ou são silenciadas) nas práticas docentes. A integração entre teoria e prática, defendida por Fischer (2002), fortalece a ideia de que o Referencial Curricular de Arapiraca (2025), as DCNEI (2009) e os PPPs das instituições sejam instrumentos ativos, capazes de dialogar com as necessidades reais das crianças e promover uma educação inclusiva.

PROCEDIMENTOS ÉTICOS E METODOLÓGICOS
	O estudo, fundamentado em Michel Foucault, utilizou abordagem qualitativa, delineando em um estudo de caso, aqui buscou-se analisar as relações de saber-poder e subjetivação presentes nos saberes docentes. A ética foi assegurada com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e os oito docentes foram identificados(as) de forma preservada na análise dos resultados.
A pesquisa foi organizada em duas etapas: a primeira, teórica, com levantamento de literatura sobre currículo, cuidado e gênero na Educação Infantil; a segunda, empírica, com coleta de dados em duas instituições públicas de Arapiraca, por meio de observações, gravações e entrevistas com oito professores(as). O roteiro da entrevista foi estruturado em seções temáticas, a partir das práticas e saberes sobre gênero e cuidado.

RESULTADOS
Saberes docentes sobre gênero
 As entrevistas evidenciam diferentes concepções sobre gênero entre os(as) professores(as) de Educação Infantil. Para os docentes 2, 4, 6 e 8, gênero é entendido a partir de “como a pessoa se identifica”, aproximando-se da noção de construção social. O docente 5 define gênero como “diversidade”, enquanto o docente 1 o confunde com orientação sexual, e o docente 7 mantém uma visão binária. Nessa perspectiva, a análise foucaultiana (Foucault, 1996) não busca identificar um significado único para gênero, mas compreender como as verdades e subjetividades sobre ele são produzidas e mantidas por relações históricas de saber e poder.
	Ademais, o docente 3 revela um conflito geracional em sua fala: “[...] para mim, mesmo que a gente diga que não tem preconceito... ele ainda existe. Lá no finalzinho, a gente se segura, porque não temos o direito de opinar sobre a vida de ninguém, porque cada um tem a sua escolha [...]”. Essa reflexão evidencia como normas sociais e discursos históricos sobre gênero e comportamento influenciam a percepção do próprio docente sobre suas atitudes.
	Essas percepções reforçam a importância de promover “o ensino sobre valores de respeito, igualdade, justiça e dignidade humana” (Farias, 2022, p. 8), contribuindo para uma sociedade mais inclusiva. Ademais, Felipe (2016, p. 85) destaca que “é preciso considerar que toda a atuação como pesquisadores/as, professores/as ou como gestores públicos, é limitada”. Ou seja, reflexões e estudos não eliminam o preconceito, mas desencadeiam debates que podem transformá-lo.
	Outrossim, situações cotidianas envolvendo cores e brinquedos, relatadas pelos docentes 2, 3 e 6, mostram como estereótipos de gênero circulam entre as crianças e exigem intervenção pedagógica. Isso dialoga com Farias (2022), que destaca como o brincar infantil ainda é marcado pela divisão “rosa/azul”, e com a defesa de espaços de igualdade desde cedo (Anjos Oliveira; Araujo, 2022). Nesse contexto, o silenciamento de alguns professores também se torna evidente, quando certas opiniões são contidas ou ignoradas em razão das expectativas sociais.
	 No âmbito formativo, persiste um desconhecimento ou apropriação superficial dos documentos legais. Alguns docentes afirmam não lembrar do que tratam as DCNEI, enquanto outros destacam que o PPP está “desatualizado” (docentes 2 e 6) e que há “falta de formação” (docente 3). Esses relatos reforçam a análise de Felipe (2016) sobre a limitação das práticas, mas também apontam que a formação contínua é condição para deslocar preconceitos.
	 Diante desse cenário, criar ambientes inclusivos que valorizem as diferenças torna-se essencial (Martínez, 2013). Como lembra Pérez (2013), o currículo importa menos como conteúdo prescrito e mais como experiências significativas que as crianças devem vivenciar.
	 Assim, é necessário atualizar os documentos institucionais, ampliar a formação docente e inserir o tema gênero de forma crítica, garantindo que meninos e meninas aprendam em contextos de respeito.
[bookmark: _heading=h.8n982c51qete]Saberes docentes sobre cuidado
 Apesar das DCNEI (Brasil, 2009) definirem o cuidado como dimensão indissociável do educar, muitas práticas docentes ainda mantêm concepções assistencialistas, centradas em ações como alimentar e higienizar, com pouca intencionalidade pedagógica. As falas dos docentes revelam concepções ligadas à afeto, proteção e atenção, mas também evidenciam uma desigual distribuição de tarefas por gênero, interpretada por Santos e Pizzi (2019) como herança da feminilização e desvalorização do cuidado.
Nesse sentido, a perspectiva foucaultiana sustenta a análise ao propor a investigação dos saberes docentes como forma de repensar o presente a partir da história, conforme destaca Fischer (2001, p. 222): “o convite de Foucault é que, através da investigação dos discursos, nos defrontemos com nossa história ou nosso passado, aceitando pensar de outra forma o agora que nos é tão evidente”. Essa abordagem favorece a reflexão sobre as práticas e os sentidos atribuídos ao cuidado e ao gênero na infância, e sobre como se configuram nas falas e nos textos que os regulam.
Dessa forma, para a docente 2, é perceptível a separação de tarefas baseada em gênero, ao afirmar: “[...] eu dou banho nas meninas e o auxiliar nos meninos [...]”, evidenciando práticas por demarcação de gênero ainda persistem na atualidade. Além disso, o docente 1 revela: “quando eu fui chamado para ser recreador pela primeira vez, eu fiquei assustado. Pois são tantas histórias, o preconceito dos pais enquanto um homem cuidar dos seus filhos”, apontando o preconceito enfrentado por homens em funções associadas ao cuidado infantil prevalecem tais concepções.  
 Ademais, o mesmo entrevistado (docente 1) descreve o cuidado como “paciência e zelo”, enquanto o docente 4 enfatiza que significa “mostrar que nos importamos” e o docente 5 resume em “atenção, proteção e carinho”. Já o docente 6 afirma que “cuidar e educar são indissociáveis”, alinhando-se às DCNEI. O docente 3 acrescenta: “o cuidado é passar conhecimento, afeto e observar como a criança chega e como ela sai”. Outros, como os docentes 3 e 7, associam o cuidado ao bem-estar físico e emocional, destacando orientações recebidas em formações.
 No entanto, há uma compreensão limitada dos documentos legais. O docente 8 reconhece não saber “exatamente o que propõe” as DCNEI, e o docente 6 aponta que “o PPP está inserido, mas desatualizado”. Isso fragiliza a função orientadora dos documentos, como reforça Pérez (2013), ao dizer que o currículo deve priorizar experiências significativas e habilidades básicas.
 Por fim, Duarte et al. (2023) questionam preconceitos de gênero, ao destacarem que “essas ameaças são meros construtos sociais, porque ainda se acredita que o docente homem não é capaz de cuidar de crianças pequenas”. Assim, evidencia-se a necessidade de atualizar os PPPs e fortalecer a articulação entre cuidado e educação de forma inclusiva, como princípio pedagógico e que promovam reflexões nas relações sociais. 
Com base na teoria de Foucault (1996), essas ações não apenas promovem práticas inclusivas, mas também desafiam as situações que moldam a atuação dos docentes, mostrando como normas e expectativas sociais influenciam os modos de ensinar e conviver na Educação Infantil.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
	O desenvolvimento deste estudo permitiu compreender que os discursos sobre cuidado e gênero, expressos nas falas e práticas dos(as) docentes da Educação Infantil, não são neutros nem homogêneos. Ao contrário, estão marcados por relações de poder que refletem sobre o currículo e sobre a formação dos sujeitos docentes e infantis. Lançar esse olhar investigativo, portanto, é revelar como o currículo age no ambiente educacional, refletindo e, ao mesmo tempo, produzindo relações de poder que influenciam as ações pedagógicas nas instituições de Educação Infantil.
	Os dados obtidos indicam que as transformações nas práticas pedagógicas não dependem apenas de orientações externas, mas das formas como os(as) docentes constroem e ressignificam seus saberes no cotidiano com as crianças. Nesse processo, as relações de saber-poder atravessam as ações pedagógicas, produzindo efeitos de verdade que moldam tanto as práticas quanto as subjetividades dos(as) professores(as).
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